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isitantes do 
Alvorada 'vêem 
só andar térreo 

O Alvorada, enfim visto por dentro: apesar do calor opressivo, muita atração para os visitantes 

Eliane Rocha 

Unia capela com paredes pin-
tadas a ouro, obras de arte, uma 
biblioteca desatualizada com vo-
lumes raros, móveis antigos e 
modernos e uma decoração de 
gosto duvidoso, aguardam os tu-
ristas que poderão visitar ó Pa-
lácio da Alvorada a partir do dia 
30 próximo. A visita tem um 
roteiro limitado, que esconde a 
sala de musculação, mas inclui a 
pérgula da piscina, que ganhou 
fama por sediar uma das festas 
inesquecíveis do governo afas-

• tado: a que foi dada pela então 
primeira-dama Rosarie Collor à 
sua melhor amiga, Eunícia Lo-
pes. Tudo sob o forte calor mo-
tivado. pelos vidros batidos do 
sol, um dos principais motivos 
que afugentaram presidentes da 
residência oficial. 

Autorizada pelo presidente 
em exercício Itamar Franco, 
que assim como seus antecesso-
res Collor e Figueiredo também 
dispensou o Alvorada, a visita é 
restrita ao andar térreo do Palá-
cio. Os curiosos não poderão 
circular no primeiro andar, on-
de estão o apartamento e a suíte 
de hóspedes e a área íntima 
presidencial. Nesta ala estão 
concentrados dois apartamen-
tos, uma sala de estar íntima e a 
suíte presidencial. 

A academia de , ginástica, um 
dos pontos que certamente seria 
dos mais visitados pelos turistas, 
não está incluído no roteiro pa-
laciano. Ela está localizada no 
subsolo do Alvorada, também 
destinado à cozinha e aos apo 
sentos para alguns dos 60 em-
pregados que servem ao Alvora-
da. Restam aos turistas, além do 
térreo, a capela e os jardins com  

seu pequeno lago artificial, o 
heliporto e a piscina cinemato-
gráfica. 

Roteiro — O roteiro palacia-
no tem início no hall de entrada 
do Alvorada. Um corredor leva 
o grupo, que será limitado a no 
máximo 20 turistas, à sala de 
estado. Antes, porém, uma ca-
minhada rápida pelas salas de 
apoio e de espera. Descaracteri-
zada pela reforma feita no Alvo-
rada por Collor no ano passado, 
a sala de estado, que antes ser-
via como local de reuniões, hoje 
nada mais é que uma de estar, 
decorada com obras de arte do-
adas ou emprestadas por diver-
sos órgãos públicos, já que o 
acervo artístico do palácio, 
acreditam funcionários, foi le-
vado na mudança de alguns dos 
seus ocupantes. 

Cortinas colocadas durante a 
reforma de Collor diminuem a 
luminosidade intensa do Alvo-
rada e protegem uma tape aria 
do holandês Albert Ecaut e ma 
escultura (um arcanjo), a bos 
do século XVII, que clecor i m a  

sala de estado. Quadros de Por-
tinari, Volpi (dois), Bonadei, to-
dos brasileiros e um auto-retrato 
do pintor Conques Gonzales, do 
século XVII, decoram a sala do 
ajudante de ordem, que, com 
seus móveis modernos, quebra o 
estilo sóbrio dó Alvorada. 

Utilizada como fundo do úl-
timo pronunciamento de Collor, 
a biblioteca do Alvorada abriga 
três mil 200 livros, entre enci-
clopédias de todos os países e 
obras raras. Adquirida por Jus-
celino Kubitschek, com a indi-
cação do hoje ministro da Cul-
tura, Antônio Houaiss, o acervo 
literário inclui o "Reruni Peroc-
teniun in Brasília", escrito pelo 
holandês Casparis Barleus, em 
1647, mas está desatualizado. 
Desde 1970 não é colocado um 
livro novo. 

A visita interna termina nas 
salas de estar e jantar. A primei-
ra com uma parede de cristal 
espelhado da década de 50; 
quadro e tapeçaria confeccio-
nados especialmente para o lo-
cal por Di Cavalcanti, mobília  

brasileira do século XIX, um 
piano Grotrian Steinmberg. 
Uma mistura de estilos e de 
gosto duvidoso. Uma mesa oval 
para banquete para até 34 luga-
res, com cadeiras cedidas pelo 
Itamarati e uma tapeçaria do 
século XVII, de autor desco-
nhecido, decoram a sala de jan-
tar, que fecha a visita interna ao 
Alvorada. 

Depois de uma visita à pérgu-
la da piscina e jardim, o roteiro 
ao Alvorada termina na capela. 
Inaugurada junto com o Palácio 
em 1957, a capela tem paredes 
de madeira pintadas com ouro e 
a imagem de N. S. do Alvorada. 
O teto é pintado por Athos Bul-
cão, que também assina a sua 
porta de bronze. 

A visita ao Alvorada será gra-
tuita, mas, segundo o chefe do 
Cerimonial da Presidência da 
República, Marcos de Vicenzi, 
não acarretará ônus ao Governo. 
Ela será realizada de quarta a 
sexta-feira de 10h às 11h30 e 
aos sábados e domingos das 10h 
às 13h. 


